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I. TNTRODUCÂO

Esta reuniâo foi organizada pelo Govemo da Repüblica da Côte d'lvoire com o apoio
tecnico e financeiro do Gabinete das Naçôes Unidas para a Droga e a Criminalidade
(UNODC) e da Agência Alemâ de Cooperaçâo Internacional (Gesellschaft fiir
Internationale Zusammenarbeit-GlZ), através do seu Programa Clobal de luta
contra os Fluxos Financeiros Ilicitos.

Estiveram representados os seguintes Estados Membros

. a Repûblica do Benin;

. Burkina-Faso;

. Cabo-Verde;

. a Repüblica da Côte d'lvoire;

. a Repriblica da Gâmbia;

. a Repûblica do Gana;

. a Repûblicâ da cuiné;

. a Repüblica da Guiné-Bissau;

. a Repriblica da Libéria;

. a Repûblica Federal da Nigéria;

. a Repübticâ de Sâo Tomé e Principre;

. a Repüblica do Sen al;

. a Repüblica de Serra L€oa;

. a Repûblica Togolesa.

4 9a Assembleia ceral Anual da Rede Inter-Agências de Recupera€o de Ativos da
Âfrica Ocidental (ARINWA) realizou-se de o5à o9 de dezembio de zozz. no Hotel
Pullman, Abidjan, Côte d'Ivoire.

A reuniâo tamMm contou cortr a preseDça de repr€sentantes das seguintes
instituiçôes e ôrgâos:

. a Comissâo da Uniâo Africana;

. a Coligaçâo para o Diâlogo na Âfrica (CoDA) da Secraaria do Grupo de Alto nivel
da Uniâo Africana sobre Fluxos Financeiros nicitos;

. 9 Gypo de Aeâo Intergovernamental coEtra a l_avagem de Dinheiro na Âfrica
Ocidental (GIABA)

. a Rede lnter-agências de Recuperaçâo de Ativos para a Âfrica Oriental
(ARINFÀ);

r a Rede Inter-agências de Recuperaçâo de Ativos para a Âfrica Austral (ARINSA);. a Direçâo Central da Policia Judiciâria - França;
. o Coilitê para a Salvaguarda da Integridade (CSI) - Madagascar;. o Pôlo aati-comrpçâo (PAC) - Madagascar;
. a Agência para a Recuperaçâo de Ativos Ilicitos (A-RÂI) - Madagascar;
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. o cabinete Nacional para a Recuperaçâo de Bens de origem criminosa (ONRAC)
- Senegal;

. Agência de Gestâo e Recuperaçâo de Bens de origem criminosa (AGRAC) - Côte
d'lvoire;

r a Célula Nacional de Tratamento de Informa@es Financeiras (CENTIF) - Côte
d'Ivoire;

. a DireÉo Geral da Alfândega (DGD) - Côte d'Ivoire;

. a Direçâo da Policia Econômica e Finaoceira (DPEC) - Côte d'Ivoire;

. a Diresâo da Policia das drogas ilicitas (DPSD) - Côte d'Ivoire;

. a Dire(io da Policia Criminal (DPC) - Côte d'Ivoire.

A Repriblica do Mali e a Repüblica do Niger estiverarn ausentes.

II. ORDEM DO DIA

o. A ordem do dia da Assembleia Geral Alual estâ anexada a este rclat6rio,

III. A CERIMÔNIA DE ÂBERTURA

L

A cerimônia de abertura foi marcada pelo discurso de boas-vindas da presidente do
Comitê Organizador, a Sra. Kadiatou LY SANGARE, AgenteJudicial do Tesouro da
Repûblicâ da Côte d'Ivoire e Secretâria Permanente da ARINl,ry'A, pela mensagem
da Sra. Kylly FERNANDES, Presidente da ARINWA, prela intervençâo dJSr.
Cheickh TOURE, Chefe do Cabinete do UNODC para a Côte d'tvoire, e pelo
discurso de abertura da Se[hora Diretora de Gabinete, em representaçâo do
Ministro da Economia e das Finanças.

Em nome da Rede, a Sra. SANGARE deu as boas-ündas aos participantes e
agradeceu as autoridades do seu pais por terem aceite sediat a 9a Assembléia Gerat
Anual da ARIIII{Â. Ficou particularmente satisfeita com a presença da delegaçâo
malgaxe e dos representaDtes da ARINEA e ARINSA. Finalmente, expressou o
desejo de que essas reuniôes sewissem para divulgar a luta dâ Rede e o progresso
da mesma na Côte d'Ivoire e no continente africano.

A Presidente da ARITIWA expressou a sua alegria por estar na Côte d,Ivoire e
agradeceu a todas as personalidades presentes, bem como ao presidente da
Repûblica da Côte d'Ivoire e ao Governo. Visto o crescente fenômeno criminoso, ela
indicou que a^s medidas de recupera$o de bens sao a soluçâo e que, neste aspeto,
as redes desempenham um papel cmcial. Entretanto, a nossa suù-regiâo nâo estâ
suficientemente equipada e é incapaz de recuperar o produto ào crime. É,
importante enüar a mensagem de que o crime nâà compensa. A este respeito, os
Pontos Focais, que estâo navanguarda desta cooperaÉo, nâo sô devem estirunidos
porque, segundo a Sra. FERNANDES, "nenhum de nôs é tâo bom quanto todos nôsjuntos", mas também devem estar firmemente comprometidos em disponibilizar
informaçôes em tempo oportuno. A presidente aa 

'.tnffVWeu 
ao termina, o seu
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discurso, nâo deixou de expressar a sua satisfa(âo ao Comité Organizador presidido
pela Secretâria Permaneote, a Sra. Kadiatou LY SANGARE.

O Chefe do Gabinete para a C,ôte d'lvoire do UNODC, que também falou em nome
da GlZ, expressou a sua gratidâo às autoridades marfinenses por terem concordado
em sediar esta reuniâo. Apontando o desenvolümento sem precedentes do crime
orgalizado transfronteiriço, apelou par-a a cooperaçâo necessâria para controlâ-lo.
Dai a importância da existência de redes de cooperaçâo, tais como a ARINWA, e dos
Pontos Focais que Às administram. Elogiou os esforços da ARIl.IlryA, cujas açôes de
advocacia levaram à criaçao de ôrgâos de recuperaçâo de bens em alguns paises, e
exortou as autoridades judiciârias a utilizâlos. Finalmente, rea.firmoù o
compromisso da sua organizaÉo de continuar auxiliando a Al{Il.It{A.

,,. A Diretora de Gabinete, representando o Ministro da lÈonomia e l'inanças, em
nome de Sua Excelência o Sr. Alassane OUATTARâe presidente da Repriblica da
Côte d'Ivoire, deu as boas-vindas a todas as delegaçôes dos paises africaros e
europeus. No inicio de seu discurso, destacou que os paises da sub-.regiâo da iifrica
Ocidental sâo ütimas da crescente criminalidade transDacional organizada nas
suas multiplas madfestaçôes. Entretanto, a reaçâo srrcial esperada contE os
autores dos crimes é dificultada pelas burocracias administrativas e processuais
quando estes operam em vârias âreas geogrâficas. Isto requer colabora(jo enhe a-s
autoridades judiciârias ejustifica plenamente a existência da ARINWA. Ela saudou
;os resultados da Rede embora sentisse que eram insuficientes porque achava que
em importante aumentar o nrimero de 6rgâos de recuperaçio de bens na regiào,
tornâ-los verdadeiiamente operacionais e disponibilizâJos para as autoridades
judiciârias, que deveriam utilizâlos em seus processos. Diante de tantos desafios,
ela gaiantiu à AXIi.IWA o apoio do Govemo da Côte d'Ivoire. Finalmente, saudou
as frutiferas relaçôes entre a Côte d'Ivoire e os parceiros técnicos e financeiros da
ARINWÂ' a saber, o Gabinete das Naç6es Unidas para a Droga e a Criminalidade
(UNODC), e a Agência AIemâ de Cooperaçâo Intemacional (cIZ), qüe valem o
sucesso de tal organizaçao e que devem ser intensificadas. Com eÿa nota de
esperança, declarou aberta a 9a Assembléia Geral Anual da Rede Inter-agências de
Recuperaçâo de Bens para a Âfrica Ocidental.

TV. O§ TRABALHOS

:u. OsÏrabalhos consistiram na criaçâo de uma Mesa de Sessâo e, em seguida, passou_
se à aaâlise dos itens da ordem do dia.

A. FormatÂo da Mesa da reuniâo

,s. Foi formada uma Mesa da sessâo constituida pelo presidente, o Sr. METONOU
Elonm Mario Pierre Cecil, procurador Especial o; Tribunai de Repressâo de
Infiaçôes Econômicas e Terroüsmo, ponto Ëocal do Benin, e pelos Relatores, o Sr.
MAWIJNOU Kokouü placide-Clément, procurador Geral Subitituto no Tribunal de
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Apelaçâo de lomé, Ponto Focal do Togo, e o Sr. JAXJUE Lamine, Advogado Geral,
Ponto Focal da Gâmbia.

B. Adocâo do projeto de agenda

O projeto de agenda, tal como apresentado, foi adotado sem reservas

C. Apresentacâo e adocâo do relatôrio de atiüdades de zozr

,r. O relatôrio de atiüdades do ano 2021, apresentado pela Sra. Kadiatou Ly
SANGARE, SecreLâria Permanente da ARINWd foi estruturado em torno de dois
(oz) eixos principais, a saber: as atiüdades resultantes da implementa€o do plano
de Açâo Estratégica 2o2r-2026 e a^s ouu"as atividades da ARII.IWA

a) Ati»idades tantes da im do Plano de Acào téotca 2021-
2o26

i6. Estas atividades foram apresentadas com
estratégicos do Plano de AÉo.

base nos quatro (o4) objetivos

" Desenrsoloet a rede ARINIÿA como centro
de etaelôncia", foram realizadas as três (o3) atiüdades seguintes:

r. Reüsâo do nrimero de pontos focais por pals membro. Esta reüsào
revelou que dois (oz) paises, a saber, Côte d'lvoire e Gâmbia ünham tÉs (o3)
Pontos l'ocais cada um; seis (o6) paises, Benin, Cabo Verde, Mali, Nigéria, Senegal
e S€rra l-€oa tinham dois (oz) Pontos Focais e os outros nove (o9) Estad6s,
nomeadamente Burkina Faso, Gana, Guiné, Guiné-Bissau, Libéria, Mauritânia,
Ni8er, Sâo Tomé e Principe e Togo, tiDiam apenas um (ot). Isto significa um total
de 27 Pontos Focais para os 16 paises, enquanto teoricamente,6 Regulamento
permite cinqüenta (5o) Pontos Focais, à raz.âo de três (3) pontos Focâis por Estado
Membro e dois (2) Pontos Focais para o Membro Observador, a Mauritânia. Isto
deixa um déficit de z3 Pontos Focais.

'e z. Abordagc-m dos diversos paises membros parz a nomeaçâo de pontos
Focais. O déficit de 23 pontos Focais dizia respeito a quinze (r5) Estâdos Membros.
Todos foram abordados, e depois lembrados ,rârias vezes, para nomear os demais
Pontos Focais em falta. Esta açâo resultou em doze (rz) novos pontos Frrais.

2,. 3. Atualizaçâo da lista de pontos Focais. Como resultado da abordagem e das
respostas dos Estados Membros, o nümero de pontos Focais da Rede chegou a trinta
e nove (39).

,r Â Secretâria PerBaneDte revelou que algumas atiüdades do objeüvo estrategico I
nâopuderam ser concluida;, a saber: a) Idciar oontato oficial àm as autoridades
da Comunidade Econômica dos Estados da Afiica Ocidentai iôfôf.eot pu""
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explorar a questâo da ancoragem institucional, b) Documentar e submeter à
plenâria a questâo necessâria da ancoragem da rede à CEDEAO, c) Iniciar a defesa
apôs a formalizaçâo ou ancoragem institucional da rede a fim de se beneficiar das
doaçôes dos Estados Membros, d) Iniciar a defesa a nivel das diversas autoridades
nacionais e regionais para que uma percentagem dos bens confiscados seja
destinada ao funcionamento da rcde e à execuçâo das tarefas dos pontos Focais, ;)
Estabelecer contato com novos parceiros dispostos a apoiar as atiüdades da rede e
0 Obter o estatuto de observador junto ao GIABA.

z. A justificativa para esta falta de resultados foi que as atiüdades a) b) c) e d) eram
complemcntarcs entrc si c a nâo implcmeDtaçâo da primeira compromctia a
realizaçâo das outras. De fato, a visita à CEDIIAO determinou a documentaçâo a ser
apresentada à plenâria, bem como as missôes de defesa às autoridades oacionais e
regionais a fim de solicitar fundos; como a rede nâo tem personalidadejuridica, nâo
pode adquirir ou possuir bens. É verdade que uma cartà foi enüada a; presidente
da Comissâo da CEDEAO, mas sua substituiÉo à freote da instituiÉo nâo lhe
permiüu tomar «rnhecimento do conteüdo. euanto à atiüdade e), relativa à busra
de novos parceims, foi feito um pedido de audiência à primeira responsâvel da
representa(âo do Banco Mundial na Côte d'Ivoire, apôs uma üsita dé contato da
Secretaria Permanente. No entanto, este pedido permaneceu sem resposta, apesar
dos repetidos lembretes. A iniciatiÿa, portanto, continua. No que d-iz .""pÀito à

1tl1jta-de 0: relativa à obten$o do estatuto de observador da ÀRINWA junto ao
GIABd embora nâo tenha dado origem a qualquer formalidade, a mesma estâ
sendo realizada vlsto que, apôs uma üsita do presidente da Rede, o Diretor Geral
do GIABA se comprometeu a envolver a ARINI,ÿA nas atiüdades de seu Grupo, em
particular na,s reuniôes da Comissâo Tecnica. Àém disso, durante os rjltimàs seis
(o6) aros, a organizaçâo tem participado das Assembleias Gerais Anuais da
ARII{I{Âe enviando um representante mandatado pelo Diretor C,eral.

"s. 
Sobre a questâo da estratégia a ser adotada a fim de obter o reconhecimento da
ARINWA pela Comunidade Econ6mi<a dos Estados da Âfrica Ocidental, a
Assembleia Geral criou um comitê técnico que realizarâ uma missâo de consulta a
nivel da Comissâo da referida Comunidade. Esta comissâo tecnica é composta pela
Presidência e pela Secretaria permanente da ARINWA,, pelo Sr. Uor w,Onff,
Diretor C,eral do ONRAC do senegal, pelo sr. Soumaila NiAMBA, Agente Jùdicial
do Estado de Burkina Faso, pelo Sr.Iréné ACLOMBESSI, AgerteJ;di;iat do Estado
de Benin, da GIZ e do UNODC.

"For.talecer. a cooperaçao e assegurai ointercâmbio informal de informaçôes sobre recuperaçâo de bens entre
os membros da ARINWA", foram .ealizadas as seis (06) atiüdades seguintes:

,s r. Desenvolümento de um sistema de informaçâo lntegrado cabrangente ligado à S€cr.etaria. Este sistema de informaçâo integrado
abrangente existe e estâ instalado no site ARINWA no seguinte endereço:
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26. z. I)eseDvolümento de ferrament{s de comùricaçâo. Foram desenvolvidos
folhetos de apresentaçâo da ARIIMA e distribuidos na 9a Assembléia Geral Anual.

zz. 3. Criaçâo de plataformas para troca e partilha de informaçôes. A.lém do
website multilingue acima mencionado, os Pontos Focais fazem par.te de um trupo
WhatsApp criado desde 13 de maio de 2021, composto por trinta e norà (g-q)
membros até ao momento. Além disso, a Rede subscreve alualrnente uma
assinatura Z,oom, que é um serviço de üdeoconferência que permite reuniôes
virtuais entre as pessot§. Estas plataformas permitem a comunicaçâo entre os
ôrgâos da Rede e os Pontos l'ocais, por um lado, e com outras AIlINs, por outro.

,8. 4. Inicio de consultrs com ouh.as organiz.açôes do tipo ARIN sobr€
ternas de interesse Inrituo e boas prâticâs. A ARII{I /A participa de uma
iniciativa da GIZ chamada ARIN Talk. Este é um f6rum di intercâmbio e
compartilhamento entre ARINs. Quando necessârio, outras enüdades que
partilham os mesmos interesses que as redes participam do ARIN Talk. Durante
este ano de 2022, a Rede participou de três sessôes de ARIN Talk em t5 de março,
2 de agosto e 15 de novembro, respetivamente. euatro redes e outras organizaçôes
participaram: CARIN (Europa), ARINEA (Âfrica Oriental), RRAG (América
Latina), ARITIWA (rifrica Ocidentat), cIZ, a Organizaçâo pa.a Cooperaçào e
Desenvolvimento Econômico (OCDE) e Unidades de Inteligência Financeira. Os
temas discrrtidos foram: plataformas seguras de troca de informaçôes, crime
transfronteiriço, cooperaçâo internacional, per6l e treinamento de pontos Focais,
recuperaçào de bens ürtuais e estatisticas e ferramentas prâticas.

ze. 5. Obtençâo do estatuto de observadorju[to de outras ARIN§. A ARITIWA
tem estatuto de observadorjunto de CARIN, ARINEA e ARINSA:

s.. 6. Participaç5o nas reuniôes plenârias e temâticâs das ARINS onde a
ARII{WÀ tem o estatuto de observador. A ARITIWA participou da ga Reuniâo
da Rede Regional Inter-agências de ReclperaÉo de bens, ; da Reuniâo Geral Anual
da CARIN.

tr'l
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nr. A 8a Reuniâo das Redes Regionais de RecuperaSo de bens foi realizada de zz a z3
de junho de zozz, em Haia, Holaûda. participar"am as Secretarias da ARINA?,
ARINSÀ ARINWA, ÂRlNl,r/CÀ ARjNCARIts, CARIN, RRAG, o Centro Europeu de
luta contra a Criminalidade Financeira e F,conômicâ (EFEôC), FATT (cÀFI), a
Comissâo Europeia, Asset Reality e GlZ. Durante esta reuniào. a Senhora
Presidente da, ARINITÿA, seguindo o ordem da comuoicaqâo, fez uma breve
apresentaçâo da Rede, comunicou a data e o local da proxima AGA. Em seguida,
falou.da eventual entrada de possiveis novos membros e d"s àÀaîàs aa nede.
uepols houve uma parlilha de experiências sobre boas prâticâs em maté.ia de
gestâo de bens e dos desafios. Os parceiros, como a GZ', apreseDtaram as suas
atiüdades e projetos para as redes, particularmente na rârea dà fur-rg".

1



?Et EllË*à,*:* qd; uNoDc giz

:2. A Reuniâo Geral Anual da CARIN foi realizada nos dias t9 e 20 de outubro de 2022
no Hotel El Escorial, em Madrid, Espanha. As seguintes ARINS estiveram frresentes
nesta reuniâo: RRAG (América do Sul), ARIN-AP (Asia-pacifico), ARINS1 (;ifrica
Austral), ARIN-EA (Âftica Oriental), arufWe 1Âfrica Ocidental), ARIN-WCA
(Âia Ocidental e Central) e ARIN-CARIB (Caribe). Foram realizados vârios painéis
de discussâo sob os seguintes temas: melhores prâticas em gestâo de ativos,
recuperaçâo de ativos e anti-comrpçâo, recuperaçâo de ativos em resposta à
agressâo internacional e fortalecimento das ARINS. Duraote a reuniâo, cada ARIN
compartilhou os principais desafios que enfrenta e o apoio necessârio, incluindo o
apoio operacional, para enfientâ-los. Esta partilha ajudou a identificar as âreas
geogrâficas ainda nâo cobertas por uma ARIN, a contrecrr os problemas e dqsafios
comuns eDfrentados por cada rede e a aprender como partilhar coDtrecimentos e
materiais de formaçâo.

33. "Trabalhar para o crescirnento da rede
AR[{WA". A atiüdade relacionada à forma@o dos pontos Focais, assim que eles
sâo..no1e1do.s, s9b-r9 os principâis aspetos da recuperaçâo de bens, nâo pôde ser
realizada deüdo à falta de nomeaçâo oportuna.

'Influenciar a politica para ajudar os paises
membros a desenvolver legislaçâo e instituiçôes para ernpreender a
recuperaçâo de bens de acordo com os padrôes internacionais.. Esta
atiüdade foi realiza da pelos ôrgâos da Rede que fizeram üsitas de cortesia e
sensibilizaçâo a oito (o8) autoridades administrativas e judiciais da Côte d, lvoire,
de 3n de novembro a tl2 de dezembro de 2022 , a saber: o Presidente da Alta
Autoridade para a Boa Governança, o Ministro da Justiça e dos Direitos Humanos,
o Ministrc da Economia e das Finaaças, o Ministro da Prcmoçâo da Boa
Governança e Combate à Cormp(âo, o Primeiro Presidente do Tribunal de Apela{o
de Abidja4 o Procurador Püblico no Tribunalde Apela$o deAbidjan, o procurador
Püblico no P6lo Penal Econômico e Finaaceiro e o Presidente da Unidade Nacional
de Processamento de Informaçôes Financeiras

b) Outras otividqdes da ARINWA

35- Estas incluem a gestâo de solicitaçôes, reuniôes, formaçâo de pontos Focais e o
trabalho preparat6do pâra a Assembleia Geral Anual.

16 No que dizresTeito à3estâo_dos pedidos, foram recebidos (rr) pedidos dos seguintes
t.stados.solicitados: Benin (03), Mali (02), Senegal (or), Côte d.tvoirc (or), Liberia(or), Nigéria (or) e S€rra lÆoa.(ol). U_ma (or) solicitaçâo fài en.Uaaa peta
Mauritânia à ARINWA para solicitar a adcsâo. Os candidatos sào frança 1o5;,Coreia (or), Reptblica Tcheca (or), Bélgica (or), Suip (où e Lux bu 'o -o---

Estes p€didos foram tratados e trans;itidos imediaiarnente p"t, So."t"ri"
Perma_nente q-ue fez lembraes periôdicos. Foi observado, no entaatl, que os paises
da ARIIIWA fazem pouc.o uso da cooperaçâo intemacional em invGgaqies que
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üsam beos, rastreio ou identificaçâo de bens vinculados a atiüdades ilicitas
identificadas. A .dssembleia salientou que esta situâ€o poderia expor estqs paises
às medidas do Grupo de Reüsâo da Cooperaçâo Internacional (ICRG). Este é um
dos mecanismos do Grupo de AÉo Financeiia Internacional (GAFI) para identificar
e responder aos paises com deficiências em seus sistemas de combaie à lavagem de
dinheiro e combate ao financiamento do terrorismo (AML/CFI) que r€presentam
um risco para o sistema financeiro irternacional e dificultam os esforços para
combater essas ameaças. Uma das medidas especificas do ICRG é a inclusâà de
paises mm deficiências de AML/CI'T nas listas cinzentas do GAF-I.

37. Em tcrmos dc rcuniôes, a ARINWA participou do SeminrÉrio sobr.e
Colaboraçâo de Partes InterÊssadas para a Implementaçâo da posiçâo
Comum Africana sobrc Recuperaçâo de Bens (CApAR). Este rralizou-sé de
19 a 22 ile setembro de 2022 em Dakar, Senegal, e contou com a presença de
r€preseqtantes da Rede Inter-agências de Recupera@o de Bens (ARIN) e da Rede
de Procuradores e Autoridades CentrâÈ em Âfrica (WACAP). O objetivo da reuoiâo
era criar uma plataforma de atores-chave para dialogar e discutir estratégias
eficazes para a implementaçâo da CAPAR.

38. Como parte da formaçâo dos Pontos Focais, foi realizada uma sessâo de ()5_06 de
dezembro de zo:2, em Abidjan, Côte d'Ivoire. O tema da sess âo foi: ,,A critçdo e
operacion«.lizo.çôo d.e wn ôrg o de Recrrqera.çdo de Atiuos (ORÂj nos
Ësaodos meznDros dû r-RüW,ÿ,,l ". Destinada principalmente aos pontos Focais
dos lrstados membros da ARI|IWA, a formaçâo foi iberta a todos aqueles que
manifestaram interesse, nomeadamente a DelegaÉo Malgaxe e as autoridades
operacionais da Côte d'lvoire. Os objetivos desta sessâo de formaçâo foram: r)
fomecer aos Estados Membros que nâo possuem uma agência de'cobrança de
diüdas orientaçôes sobre como criar umà, z) incentivar aqueles que estâo no
processo de cria@o para finalizar o seu projeto, e 3) fornecer àos ORÀ existentes
conhecimentos adicionais para melhorar o seu desempenho. Os subtemas cobertos
foram a estrutura legal e as estruturas institucionais <Ios ôrgâos de recuperaçâo, o
rastreamento e a localiza@o de bens criminosos a nivel nacional e internacionat, a
coopera$ojudicial e.poücial. a apreensâo e confisco e a gestâo de beos. As sessôes
de tormâ9o toram ministradas pela Sra. patricia MATttyS, Comardantede Diüsào
tuncional, Diretora da plataforma de Identi.ficaçâo de Ativos Criminais (Françâ) e
pelo Sr. Francis MARDONAO, .dssisterte Especializado, Apreerlsôes Criminais _

Assistência Mritua Intemacional em Matéria Èenal no Tribunal Judicial de paris -
Unidade Econômica e Financeira (Fmrça), pa^scal ROBION, Referente dos
Investigadores, Chgfe da Agência para a Gestâo e Recuperago de Ativos
Apreendidos e Confiscados (AGRASa) em Marselha (frança) e itor N,DtAyE,
Diretor Geral do lrscritôrio Nacional de Recuperaçâo deÀdvos Cri-inais (Sene8al).

3e. Como.parte-dos- trabalhos prepamtôrios para a 9a Assembleia Geral Anual, uma
serie de atiüdades foi realizada pelos ôrgâos aa enfXWÀ em ÀLUoraç"o 

"o_ 
o"

Parceiros Técnicos e Financeiros. Estas incluiram interads ent." o" pÀtos fo"ai"
e a ARINWA, a preparaçâo de documentos de trabalho (nota conceitual. cartÀs

I
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conüte, nota informativa, lista de participantes, etc-), reuniôes para chegar a um
acordo sobre a agenda da AGÀ e financiamento pelo UNODC e GZ das despesas
de üagem e de subsistência dos Pontos Focais, respetivamente.

ao. Apôs a apresentaçâo da Sra. SANGARE, o Sr. Franck KOUADIO, InformÉtico da
Secretaria Permaneote, apresentou aos participantes uma versâo melhorada do
ra,ebsite da rede, que agora oferece aos usuârios espaços dedicados aos tedos
legislativos dos Estados Membros, à postagem de documentos on-line, à lista de
pedidos recebidos e/ou emiüdos com uma secçâo para relatar os referidos pedidos
à Secretaria Permanente.

No final destas duas apresentaçôes, a Assembleia Geral expressou a sua
preocupaçâo com o baixo nivel de cooperaçâo entre Estados, o que se reflete tanto
na total ausência de recurso à Rede quanto na recorrente falta de resposta à§
solicitaçôes recebida§. Sobre este ültimo ponto, a Assembleia defendeu a introduçâo
de mecanÈmos para induzir os Estados membros a cooperar efetivamente.

,r". Além disso, com vista à correta manuten€o das estatisticas da Secretaria
Permanente, a Assembleia recomendou que os pedidos e solicilaçôes de cooperaçào
lhe sejam notificados para fins de informa@o.

4. Os Pontos Focais foram encorajados a enriquecer o site para facilitar o intercâmbio
de hformaçôes. Âqueles que encoDtram dificuldades para acessar o site sâo
conüdados a contatar a Secretaria Permanente no seguinte endereço de e-mail:
secrq[ê!'iat@a dnra|a.let

D. Apresentacôes por pais sobre o nivel de implementacâo dos 6rsâos de
Recu de Ativos (ORAs) e 6rsâos de Gesteo de Ativos (OGAs)

aa. Cada delegaçâo preseDte deu uma atualiza@o sobr€ a existência ou nâo de um
Ôrgâo de Recuperaçâo de Bens em seu pais, a estrutura l al, as estatisticas sobre
os bens rccuperados, bem como sobre a coopera@o intemacional. Deslas
apresentaçôes resultou que um nümero infimo de pais€s tem um 619âo de
recuperaçâo efetiamente operacional. Estes incluem Cabo-Verde, Senegal, Côte
d'Ivoire, Gana, Guiné Bissau e Nigéria.

a5 Em uma segunda categoria de paises, a criaçâo de um ôrgâo de recuperaçâo é muito
recente e, portanto, ainda nâo esâ operacional. Estes sâo Benin e Guiné.

a6. Finalmente, a terceira categoria diz respeito aos paises que ainda nâo possuem uma
agência de recuperaçâo. Estes sâo câmbi4 Libéria, Sâo iomé e principe, Serra læoa
e Togo.

fÉs . 
estg intervençôes, os participantes recordaram a importância das

investigaçôes financeiras no tratamento dos casos de crimes e delito; financeiros, a
necessidade de fortalecer as capacidades dos atorrs da cadeia penal em termos de
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investigaçâo patrimonial, o fornecimento pelos Portos Focais dos textos legislativos
e regulamentarqs dos seus paises ante.s do final da AGA e a criaçâo de um Comitê
que serâ r€sponsâvel por verificar a conformidade desses textos com as noûnas e
padrôes intemacionais, ou seja, verificar se esses textos lerram efetiyamente em
conta todos os aspetos relacionados com a recuperaçâo, gestâo e confisco de bens.

4s. Troca de experiências sobre a orlganizaçâo e o funcionamento de uma
Rede Inter-Agências de Recuperaçâo de Bens (ÂRIÀI)

ae Estes momentos de partilha foram facilitados por üdeoconferência por Arita
TIADZIEVA, representante da Balkan Asset Management Interagellcy Network
(BAMIN) e Marcella Van BERXEL, Esp€cialista em Recuperaçâo de Bens no
Secretariado da Camden Asset Recovery Inter agency Network (CARIN), sediada em
Haia, Paises Baixos.

so. A representaDte da BAMIN apresentou a Rede como uma rede informal que opera
no campo da gestâo de bens criminais. Esta rede inclui os Estados dos Balcâs, mas
estâ aberta a membros com estatuto de observador. BAMIN é gerido por uD Comitê
Diretor e tem um Secretariado. Cada paG é livre de escolher o organismo que o
representarâ na rede. Mas os organismos que cooperam com o BAMIN sâo
geralmente agências governamentais responsâveis pela recuperaçâo de bens. O
objetivo da rede é aumentar o desempenho dos intervenientes à fi- d" uo-"ntu. oyalor das apreensôes e confiscos. A Sra. TIADZEVA disse que, pam uma
recuperaçâo eficaz, é importante que os bens sejam geridos de forma a preservar o
seu valor ôtmo par-a posterior confisco. Ela salientou que embora as aprecnsôes
estivessem inicialmente centradas em contas bancârias e bens imôyeis, tornaram-se
mais complexas com o advento das moedas criptogrâficas. A rede também fornece
informaçao geral sob_re recuperaçâo de bens, facilita a partilha de boas pnâticas e
organiza formaÉes. É apoiado financeiramente pela GIZ.

5r. No que diz respeito à CARIN, a sua representante começou por manilestar a
disponibilidade da Rede para fornecer conhecimentos especializados aos Estados
membros da ARINI{A no sentido da criaSo de uma agência de recuperaçâo de bens.
Ela indicou que o quadrojuridico apropriado deveria ter em conta iodos os aspetos
da recuperaçâo de bens. Sublinhou a necessidade de definir mecanismos para a
deteçâo precoce dos produtos do crime e para o planeamento de apreensôes. O
objetivo final de todo o processo de recuperaçâo de ùens é permiür o finaaciamento
de projetos stxiais e a indemnizaçâo das ütimas. A Sra. BÈru(EL tamtÉm abordou
a questâo da coopera€o, que é crucial na recuperaçâo de bens, e a da necessâria
formaçâo dos intervenientes. Ela indicou que doÀ ünie e sete (27) Fstados da Uniâo
Europeia, apenas nove (o9) têm um orgaoismo de recuperaçâo de bens. A CARIN
emitiu recomendaçôes para orientar os Estados na ârea àa recupera@o de bens.

11



Ë.r []t**,]:*-,. gUNODC z

s2. Em resposta às preocupaçôes dos seus auditores, a Sra. VAN BERI(EL declarou que
é possivel a um pais nâo europeujuntar-se à CARIN. Portanto, a CARIN inclui paises
nâo europeus, mas o processo de adesâo começa com um periodo preliminar em que
o Estado candidato tem o estatuto de primeiro observador. As recomendaçôes da
CARIN serâo postas à disposiçâo da ARINWÀ Sobre a questâo de como lidar com
bens ilicitamente retirados de ÂÊica e mantidos eE contas Do estraogeiro,
aconselhou que fossem tomadas medidas judiciais para os recup€rar. t-inalmente,
sobre o papel dos pontos focais, disse que eles fazem pedidos e prestam apoio a
outros membros e outras redes. Quanto ao Secretariado da CARIN, este é
priûcipalmente responsâvel pela redaçâo das atas das reuniôes, anâlise das
estatisticas, centralizaçâo dos pedidos de outras ARINs e preparaçâo das
assembleias gerais.

E. Emendas aos regulatrrentos da ARII{WA

12

$. Este item da agenda levou à realiza@o de emendas pela Assembleia Geral, que optou
por refletir sobre as mudanças propostas em vez de fazer as mudanças propdamente
ditas; estas serâo feitas na prôxima reuniâo, quando todos os pontos Focâis terâo
tido um conhecimento profundo do Regulamento. As reflexôes feitas durante a
presente reuniâo serâo, portanto, raüficadas em data posterior. Elas dizem respeito
ao estatuto do Ponto Focal, à adesâo e ao financiamento da Rede.

sa. Sobre o estatuto do Ponto Focal, a Assembleia fez as três (o3) perguntas seguintes:
A funçâo do Ponto Focal é assumida por uma pessoa ou uma instituiÉo? Como é
substituido o Ponto foca.l? É possivel que o ponto Focal seja apoiado pelo seu
respetivo Estado para participaçao nas atiüdades da ARItn{A? Com relaçâo à
funSo do Ponto t'ocai, as opiniôes permaneceram diüdidas sobre se deveria ser
pessoal ou institucional, e a Assembleia nâo decidiu a favor de nenhuma dessas
opçôes. No entanto, levou em consideraSo a proposta de designar um ponto Focal
principal, que poderia ser uma pessoa ou uma insütuiçâo, representada nesta
segunda hipôtese pelo seu principal executivo, a quem seria acresce[tado um
delegado._Com rela€o à substituiÉo do ponto Focat, a Assembleia concordou que
a Rede deveria ser oficialmente informada da mudarça e da identidade to
substituto. A Assembleia nâo foi favorâvel a que o ponto Focal fosse assumido pelo
seu Estado de origem.

ss. Em rela$o à adesâo à Rede, foi levaltada a questâo de saber se um Estado fora da
arna da Comunidade F,conômica dos Estados da Âfrica Ocidental (CEDEAO)
poderia ser admitido como membro pleno. Em resposta, a Assembleia emitiu uma
certa neserva e decidiu conceder o estatuto de observador aos Estados que
desejassem aderir à ARI}.IWA.

ç Sobre o finaaciamento da Rede pelos lÈtados membros, a justificaüva da reforma
estâ no desejo da ARIÀII{A de implementar o uso de contriLuiçôes voluntârias dos
paises membros, como preüsto no Regulamento, cpmo fonté de financiamento,
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além da realizaçâo de reuoiôes pelos paises membros voluntârios e o apoio de
parceiros técnicos. A Assembleia considerou a proposta prematura e recomendou
que o status guo fosse manüdo sobre o as§unto. Eûtretanto, este tempo deve ser

aproveitado para sensibilizâr as autoridades e preparar as suas mentes Para esta

eventualidade.

F. Apresentaçâo e adoçâo das atiüdades da ARINWA pare o aDo de 2023

sz A Secretaria Permaûente apresentou as atiüdades a serem realizâdas dumnte o ano

de 2023, que derivaram principalmente do Plano de Açâo Estratégico 2021-2026, e

foram estruturadas em torno dos quatro (o4) objetivos estratégicos.

centro de excelência", estâo planejadas as seguintes atiüdades

> Atualizar anualmente a lista de pontos fo€ai§;
)> Elaborar um Guia do Ponto Focal (definiçao, modo de designa@o, missâo,

obrigaqôes biâsicas, etc. do Ponto Focal);
); Equipar a secretaria permanetrte com um serÿiço de traduçâo/interpreta€o e

um serviço de fi (gestâo de web, softwar€, comudcaÉo, redes, etc.);
! Reforçar a capacidade do secretariado e da p.esidência da ARINWA em Sestâo e

lideranF;
F Reforçzr a capacidade da Secrctaria ila ARINWA e da Presidência na

comudca€o em lingua inglesa;
> lniciar o contato oficial com as autoridades da CEDEAO para explorar a questâo

da ancoragem institucional;
) Estabelecer colabora(âo com o GIABA;
! lniciar reuniôes, para âpoiar os pontos focais dos Estados membros, com as

autoridades nacionais, com vista a uma melhor colaboraçâo;
)> Estabelecer contato com novos Parceiros dispostos a apoiar as atiüdades da

rede.

"Fortalecer a cooperaçâo e assegurar o

rËT A R Iil W Atr'I
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intemâmbio informal de informa@es sobre rccuperaçâo de b€n§ enhe
os membros da ARIiTIWA", estâo planejadas as seguintes atiüdades :

> Des€nrolver um sistema de informaçâo iDtegrado e abrangente ligado à
Secretaria Permanente;

! Treinar ôrgâos da rede e pontos focâis sobre proteçâo de dados;
> Estabelecer uma plataforma sruura para o intertâmbio de informa@es dentro

da rede;
! lniciar estruturas de consulta com outras organizaçôes do üpo ARIN sobre

questô€s de interesse mütuo e boas pnâticas;
> Obter o estatuto de observador reciproco com outras ARINS;
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sob o objetivo estratégico 2:

"Desenvolver a rede ARIITIWA com() urn
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> Participar de reuniôes plenârias e temâücas das ARINS onde a ARINWA tem

estatuto de observador.

"Trabalhar para o crescimento da rede
ARINIWA", estâo planejadas as seguintes atiüdades :

> Fstabelecer parcerias com organizaçôes da sociedade ciül (iornalistas de

investiga€o, ONGs, etc.) e do meio académico;
F Formar os pontos focais assim que sâo nomeados sobre os principais aspetos da

recupera$o de bens;
> Organizar sessô€s de forma@o conünua (môdulos temâticos ou especificos);

> Organizar quatro webinars anuais sobre temas de interesse Eûtuo;
> DJenuolu"r um guia de gestâo e recuperaçâo de bens que reflita as realidades

atuais na sub-regiâo africana.

"Influenciar a politica para ajudaros paises

membros a estabele<er legislaçâo e
recuperaçâo de bens de acordo com

institui@s para empFeender a
os padrôes internacionais", estâ

planejada a seguinte atividade :

! Rea.lizar missôes de defesa e sensibilizaçâo da Pre.sidêocia e da Secretaria

Permanente a todos os Estados membros (sensibiliza@o dos E§tados membros

sobre o papel e a importância da rede, defesa da criaçâo de ôrgâos de recupera€o

de bens, visibüdade e melhor cooperaçâo com as autoridades nacionais,

sensibilizaçâo dos paises membros para contribui@es voluntâria§, etc )'

o. As atiüdades acima listadas, decorrentes dos quatro objetivos estrategicos do Plano

de Açâo Estratégico ARINWA 202r-2026, foram adotadas.

G. Renovaçâo dos Ôrgâos da Prcsidência da ARINWA

r,s. Tendo expirado o mandato de dois (z) anos da Presidência e da Vice-Presidência, a

Assembleia procedeu à sua renovaçào.

6a- Apôs as consultas, Cabo-verde e GuinêBissau, rePresentados respetivamente pela

S.a. Kytly FERNANDES e pelo Sr. Graciano da Silva MANGO, foram reconduzidos

nas suas firneôes presidenciais para um seguado mandato de dois (oz) anos, que

expira no final de zoz4.

H. Designaçâo do pais anfftriâo para a roa A.ssembléia C'eral Anual

o5. De acordo com a Resoluçâo da 5a Reuniâo Geral Anual realizada em zo-23 de

novembro de 2or8 em Cotonou, Benin, que e§abeleceu que as Reuniôes Gerais
Anuais da Rede deveriam ser sediadas pelos Estados Membros por ordem alfabética,
o pais que sucede à Côte d'Ivoire é a Gâmbia. Quando questionados sobre o assunto,
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os representantes deste Estado conîrmâram a disponibilidade de seu pais para

sediar a 1oa Assembléia Geral Anual. Para este efeito, desejaram que uma
correspondência oficial de informaçâo fosse enüada às autoüdades gambianas.

I. Âpresentaçâo e adoçâo do Relatôrio Final da 9s Assembléia Geral Anual da
ARINWA

or. O Relatôrio Final da 9a Assembléia C,eral Anual da ARINWA foi adotado

J. Cerim6nia de EnceFamento

oz. A cerimônia de encerrarnento da 9a Assembleia Geral Anual da ARINWA foi
marcada por um discurso do Sr. Adama COULIBAIY, Ministro da F,conomia e das

Finaqças, representado pelo Sr. vassogbo BAMBA, vice-Diretor de Gabinete do
Ministro. De agradeceu aos participantes pela sua Participaçâo que permitiu que a

Assembleia Geral alcançasse os seus objetivos. Também dirigiu a§ sua§ calorosas
felicitaçôes à Sra. Kylly I-ERNANDES e ao Sr. Graciano da Silva MANGo, pela sua

reconduqâo à frente da Rede, como Presidente e vice-Presidente, em nome de seus

respetivos Estados, C.abo-Verde e Guiné-Bissau. Ele mais uma vez deu a garantia do
apoio do Governo da Repüblica da Costa do Marfim às atiüdades da ARINI{A e

desejou a todos os participantes excelente saride e força, a fim de dar à nossa rede
um novo sopro de dinamismo e um capital de confiança para reculærar os bens dos
criminosos. O representante do Ministro de Economia e das Finalças concluiu as

suas observ"açôes declarando encerrada a 9a Assembléia Geral Anual da ARINWA.

Feito em Abidjan, em 09 de dezembro de 2022

IJ
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